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o escandaloso aumento no preço da carne
a „,„,,S, P^PU âreS " fed idas a serem tomadas - Greve brancaN« sexti-f>ira a população 

Joi surpreendida por um gol­
pe contra sua economia. L»o 
Crf20.00 a carne passou a 
rr$24.00. Já em mai;> havia 
aumentado Cr$ 2,00. o que, 
em parte ser a admissível 
Visto que iria t.os entrar m» 
inverno, época cm que o g - 
do dá pouco rendimento. Po­
rém, agori, em pleno verão, 
é verdade que coto uma se­
ca que tom cai)8,do alguns 
pnjuizos, subir, C:S 4.00 em 
i|U Io é até uma afronta o 
pov , q e se sentirá privado 
de adquiur o substancial ali­
mento.

Tudo sobe, não há dúvida. 
0- Silvad >reS da pátri t, que 
sucederam ao presidente Var­
gas só tem agravado n situ - 
çào, ape-u.r de dizerem, an- 
les, que o extinto presidente 
era a causa de todos os ma­
les do pais. Mas, em Lap s. 
terra que se orgulha de sua 
pecuária não se justifica, de 
orma alguma tal preço. E u 
muitas out as cidades do Es­
tado a carne é mais barata, 
apesar de não serem situadas 
em zonas de pecuária. Não 
ia cias-ificação de carne aqu;; 
só se compra p dam a ou Car­
ne com nervos e ainda com 
preço absurdo, .escorchante.

Procurando perqu'rir a« 
causas de tal aumento, veri-

m?.IteSd0sUfeazendeiro8. ‘ fistes adV0gad0s‘ A c,as8e rural
subiram o preço do boi. fa 
Zendo com que 06 marcii. n- 
,es e açougueiros, como de- 
co rencia, niaj rassem tam­
bém. Alegam «os rlonos dos 

qUe a secH tem preju 
Oleado os rebanhos e que es­
tão tendo_ prejuízos. O argu­
mento não nos e ’nven<'(■ 
pcncipalrneriie quando vemos, 
todos os dias em nossa cida­
de, fazei deir< s comprando
auo.móv. is até de CtS..........
500.00 l.00. Pi d-rá o dinheir • 
para isso sair de outi is fo i- 
les, mas a preeunção irrefu­
tável e de que vem do mer­
cado bnvmo, que está pro 
oiciando g ande margem de 
lucros.

Aliás o general Pauta- 
leão Pessoa, presidente na­
cional da COFAP, em re- 
c ntes declarações á im­
prensa. afirmou que a ‘ si­
tuação aflitiva por que está 
passando o povo (no Rio), 
tem conto únicos culpados 
os ‘donos dos bois” , que es­
tão ganhando rios de di­
nheiro” ,

Pe^o que nos foi dado 
observar a situação local é 
idêntica: Vemos constante­
mente comerciantes e in­
dustriais em atrapalhos nos 
bancos, nos cartórios ou com

porém, vive numa situação 
estável, sem preocupações 
judiciárias, c que é um ín­
dice absolutamente seguro 
de que não está tendo 
prejuízos, especialmente quan­
dô  paga uma miséria pela 
mão de obra. Naturalmen- 
I'* que os marchantes, a- 
qui xarqm adas, e . também 
os açougueiros, terão o seu 
quinhão nes-a desenfreada 
corrida para sangrar o povo, 
0< primeiros, entretanto 
pleiteam o tabelamento do 
boi vivo Aliá>, é a única 
medida cap«.z de deter o au­
mento do preço da carne, 
estancando, na fonte, a es-

ploração.
Os protestos pue se tem 

feito sentir são os mais 
veementes possíveis, parti­
dos da classe média, do o- 
perariaao, das «lonas de 
casa. Está mesmo em ebu­
lição em movimento orga­
nizado para acautelar os 
interesses populares inclu­
sive o.om a realização de 
um comício de protestos, 
ou uma passeata, como 
prepara ivos da greve bran 
ca (ninguém mais conprar 
carne) apregoada por mui­
tos populares mais exalta­
dos.

A Prefeitura Menicipal le­

vou o fato ao conhecirr ento 
da COFAP, porém está im­
pedida de tomar qualquer 
providencia, visto que o as­
sunto é da competência 
daquela entidade e, no caso 
da COM AP, que não existe 
graças dê o povo aos rura- 
listas que elegeu vereadores 
no pleito de 50, e que sabo­
tam a in ciativa dos 8 rs. 
Waldo Costa e Syrth Ni- 
colléli.

Na próxima «emana fare­
mos um exame tuai- detalh»- 
do da situação .inclusive com 
dad> s abordando também a 
carestia de outros generos 
de primeira necessidade

0  fim dos qanasters
Victor da Espirito Santo

P O L IT I C A R IO
1. As conversas políticas se circunscrevem 

aos debates da sucessão presidencial. No Estado 
e no Município esiá tudo calmo. Ainda nao se 
discute candidaturas, acord s, etc. Logo, entretanto 
que clarear <> ambiente nacional o calderão loca« 
começará a ferver

2. Em compensação o cel. Aristiliano *‘ 8™í,s 
está fazendo barulho em torno de Cr$ 800.()00,()U 
que diz t- r conseguido no Ministério da E uca- 
çáo e no da Saúde para di tribuir entre enti­
dades b neficentes do Tstado. E muita c  tuci 
dencia. Cada deputa to tem direito a uma verba 
dessa quantia para fazer tal dl®tr^ UI,?'1 ò amos 
tempos noticiamos como .. deputado saulo Ramos 
distribuiu os ( r$ 830.00(1,00 que lhe tocaram em 54. 
-erá que «« coronel não esta fazendo uma de
magogtezinha, co n o que lh* coube . ra«nosta

6 - - ~ Rafaeli ensaiou uma resposta
em torno da ‘‘falta de

Ci.mo uma das causas
PDC. A emenda foi

3. O sr Otávio 
à perguma que lhe fizem s 
apoio por d*ver natural’

Rio, (Argus -  Associadas) - 
Al Capone era o terror dos Es- 
udos UrPdos. () inimigo pú­
blico núm»ro 1.

As suas façanhas se conta­
vam aoa milhares variando 
entre o tráfico de entorpecentes 
e fabrico de bebidas alcoólicas 
em plena lei seca, ao asaassí- 
nio e ao assalto a mão arma­
da.

Ninguém tinha dúvidas quan­
to à autoria de todos êsses 
crimes. Al Capone ara o chrfe 
inconteste dos bandos que le­
vavam a efeito essa série ino 
minável de atentados con ra a 
vida, centra a sfúde e contra x 
jmpriedade »lhei*.

Mas Al Caoone permanecia 
impune. Não conseguiam as au­
to «uaiies C lig:r provas para 
uma a usação formal Os seus 
■•mandados, mantides pelo 
error, não abriam » boca senão 
i.ira ino.entá I". E quando ha­
via tierigo de -lgum dele ba­
quear ante ‘ s representantes 
dJ Lei, a morte os silenciava 
antes de fazer qualquer reve­
lação.

Aquela impunidade represen­
tava verdadeiro atentado con- 
«ra os foros da nação civiliza­

da da grande república ame­
ricana.

Tendo sempre à sua disposi­
ção testemunhas incontáveis 
para provar sua inocência, pro­
duzindo álibis írretorqulveis, 
defendido sempre por hábeis e 
diligentes advogados, Al Capo­
ne zonbava das autoridades

Ura dia, porém, as autorida­
des fiscais descobriram que Al 
Capone f.audava o imposto de 
lenda, Pesquizaram e acumuU- 
ram provas. Descobriram o 
calcfnhar de Aquiles do fami­
gerado gangster. Acostumado à 
impunidade,-  fiado no valor 
dos seus advogados Al Capone 
recebeu com ironia a acutaçã 
Mas acabou na cadeia, de onde 
só s»lu para a longa viagem 
sem volta.

Guardadas a- naturais pro­
porções, o sr Ademar de Bar- 
ros é o Al Capone «Ja política 
brasileira. Durante anos prati­
cou TÔdá a série de crimes 
administrativos que estivera" 
ao s«-u alcance. De pi bretão 
tornou-se multimilionário. Tudo 
o Brasil conhecia a* sua« ma­
roteiras, mas ninguém co. se­
guia coligir priv«i que o

acusassem de maneira irretor-
quível.

E a impunidade tornava-o 
• udacioso. Ria para aqueles 
que o acusavam. E ria desa- 
ffadoramente.

Más acontece c ida coisa 
neste mundo de Deus. . .

Um dia, êsse bravo lutador 
que é Paulo Duarte resolveu 
entrar de rijo na vida pública 
do sr. Ademar de Barro». Pes 
quitou e acabou por descobrir 
o calcanhar de Aquiles.

Ele, o sr. Ademar de Barros 
que não pode vxpiicar a pr >- 
cedência da sua riqueza fabulo­
sa, que fala em milhões com a 
mesma facilidade com que eu 
falo em cruzeiros, acabou p - 
gado pela gola em virtude do 
in u destino d do a uns mo­
destos automóv is que com­
prara p*ra o Esfaoo. que p.«- 
para com o dinheiro do Estado, 
mas que desviam para êle pró- 
orio, par* amigos t apanigu?- 
«los

Assim tern inam as aventu­
reiros. E s s e  é o fim dos 
ging<ters sejam ê tes assassi­
nos o ' conjmb indlstas profis- 
ionu», ou s j<m peculatáríos 

tan l)ém profissionais. . .

votação do mas nao
h . .  w renguliu. Fez o qu- o gal Flores cosiuuid
Da tripa que era para lazer linguu, . M a n ( j a r im

A  L.B.A. só atende udenistas!
Fpolfa, 25 (O. E.l

cèaijijio
e

S ijl ía  c6ac[0io

participam o c ° ntra t° de nfy^Amento de sua sobrinha-
T E R E Z 1 N H A  B A G G IO  com o Ur. 
Evilasio N ery  Caon.

d fo a to  3oo Santo*
6

C otina i2ao*t 

N E R Y  C A O N  com a Srta. M anza
Tcrezinha Baggio.

Lages
Terezinha e Evilasio 27-11-54-

NOI VOS

Que o governo, se po­
litize é erro lá dos seus 
responsáveis. Maa que es­
sa politizaçio atinja obras 
de assi8'ência, é crime 

fomos ontem informados 
de um fato gravíssimo, 
que necessita de energtcas 
medidas Junto á direção na- 
eional da L. B, A

As noticias do que es­
tava ocorrendo no .r °®to 
de Puericultura Beatriz Ra-

qu«ndo o Mr, José Coelho 
residentete em Itacorobi, 
onde todo* o conhecem 
DUCA, procurou este jornal 
para lançar o seu protes­
to contra a atitude da a- 
dministração daquele Posto, 
negando-se a aiander sua 
esposa e filha, por falta 
de atestado de ideologia u- 
demsta Disseram - lhe a 1 i 
que, doravíhte, só os cor­
religionários da UDN seriam 
atendidos. E que ele, se

mos concretizaram-se, ontem, quisesse assistência p a r a

sua familia, que fôsse ar- 
lanjar um atertado do sr. 
Manoel Gomes — erigido a- 
gora em cupincha da UDN 
lá pelas bandas cia Trin­
dade.

Essa gravíssima denúncia 
precisa sêfr apurada pelo 
orgão central da I. B. A , 
que aqui vem sendo d»e- 
virtuada das nobres e be- 
nemérit s finalidades, para 
«ervir do instrumento á 
politicalha rasteira e rai­
vosa
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Análise dos Serviços por Elementos
Código

Geral
S E R V I Ç O S

Pessoal
Fixo

0

Pessoal
Variavel

1

Material
Permanente

2

Material de 
Consumo

3

Despesas
Diversas

4
T O T A L

0-

0-1
0-2
0-3
0-4
0-5

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Câmara Municipal 
Governo
Administração Superior 
Serviços Técnicos e Especializados 
Serviços Diversos

78.ooo.oo 
144.ooo.oo
103.200.00
281.160.00
114.600.00

4.700,00 
15.000.00 
88 2oo,oo 
5.000,00

4.000. 00
6.000. 00

30.000. 00
15.000. 00

2l6.5oo,oo 
lo7.000,00 

33.8oo,co 
32.00o.0o

3o3.2no,oo
272.000,00
255.200.00 
333.16 00
114.600.00

Total dos Serviços de Administração Geral

EXAÇAO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

Administração Superior N 
Serviços de Arrecadação 
Serviços de Fiscalização

7zo.9t)«‘.oo 112.9oo,00 55.ooo.oo 3i>9.30".oo 1.2/8.160.00

1

1-0
1-1
1-2

61.650.00

73.800.00
100.000,00

5.ooo,oo 24.31o,00
4o.0oo,oo

90.960.00 
14o.000.00

73.800.00

Total de Serviços de Exação e Fi6C. Financeira 135.45o,00 100.000.00 5.000,00 24-310,00 4o.000.00 3o4 76o,00

SEGURANÇA PÜBL. e ASSISTENCH SOCIAL

2-0
2-1
2-2

Assistência Policial
Subvenções, Contribuições e Auxílios
Assistência Social

/ 5o.000,00
7.390,00 

135 2oo,oo

5o.ooo.oo 
7.39o.00 

135.2oo,oc

• Total dos Serv. de Segurança P. e Assist. Social 00.000,00 142 59o.oo 192.59o,oo

3 EDUCAÇÃO PÚBLICA

3-0
3-1
3-2
3-3
8-4
3-5

Administração Superior
Ensino Prim. Secundário e Complementar
Serviços de Inspeção
Serviços Diversos
Órgãos Culturais
Ensino Profissional

1 160.000,00 
45.ooo,oo

50.000. 00

15.000. 00

12.000,00 10.000. 00 
55.4jo.oo
20.000. 0( 
5o. ooo.oo
8.000. 00
6.000. 00

72.000. 00 
1.213.43o,00

65.000. 00
50.000. 00
25.000. 00 
6.000,00

Total dos Serviços de Educação Pública 1,205.ooo,oo 6.).OOO,00 12.ooo,oo ! 47.430 00 1.429.43o.00

4 SAUDE PÚBLICA .1

4-7
4-8

Subvenções, Contribuições e Auxilios 
Serviços Oiver>os

Total do» Serviços de Saúde Pública

>
30.0oo,oo

32o.ooo.oo
3o.ooo,oo 

32o.000,00

35o.000,00 OoO.OO

5 FOMENTO

5-1
5-2

Fomenio da Produção Vegetal 
Fomento da Produção Animal

Ti tal dos Serviços de Fomento 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS 

Serviços Urbanos 
Industrias F brís e Manufatureiras 
Serviços Diversos

Total los Serviços Industriais 
DiVlOA PÚBLICA 

Amcrtizasão
Total ia  Divida Publica

1 000,00 
13 000,00

»
4.ooo.oo 
5 000.(-o

õ.ooo 00 
18.00o.00

14.oon,oo 9.000 00 23.000,006
6-3 
6-4 
6 7

131.400.00

95.400.00

loo.ooo.oo 
4c*5 000,00 

39.1oo,oo

2c.000,00

lõ.ooo.oo

9o.Ooo.oo 

8,ooo 00

2o.ooo,oo 361,4oo,oo 
4o5.ooo,( 0 
157.5"0.oo

7
7-0

226.8on.oo 544 100.00 35.000,00 9i .000,00 20 000,00 923.9o<\oo

317.162.40 317.162 4o
8
8-1
8-3
8-4
8-5
8-2

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 
Construçã - e (onserv. de Logradouros Públicos 
Serviços de Limpeza Pública
Const e < onserv. de Proprios Públicos e em Geral 
Iluminação Pública
Departamento Municipal de Estradas de Rodagem 

Total dos Serv. de Utilidade Pública

80.000. 00
65.000. 0 ,

421.000,00 
56t>.000,00

20.000. 00 
4o. ooo.oo

30.000. 00

28.000. 00
25.000. 00

' "n.rmr. no

31 / io2.4o 

4( 000,00

240.000. 60 
15o 000,0.)
202.000. 00

317.16'-\4o

148.000. 00 
l io  000,00 
28(>.000.00
150.000. 00 
783 ooo.oo

9
9-0
9-2
9-3
9-4
9-7
9-8

ENCARGOS DIVERSOS 
Pessoal Inativo
Indenizações, Repo ições e Restituições 
Encargos Transitórios
Prêmios de Seguros e Indenizações por Acidentes 
Subvenções, Contribuições e Auxilios 
Diversos

Total dos Serviços de Encargos Diversos 
Total Geral da De6pesa

99.210.00

99.210.00

132.000. 00

132.000. 00

I oo.uoo.oo 632.000. 00

5.000.00
100.000. 00 
22.000,00

246.85o,00 
lo4.937 6 
4 78.787. tio

1.47l.o*>0 00

99.21o.oo 
5.000,00 

232.000.00 
22 ooo.oo 

246 85o.00 
lo4.937.6o 
7o9 997 604ZOtOO

34,111%
1.4o6 loo.oo 

2o,oò%
3o7.9oo.oo

4,»6%
381 31o 00 

5.45% 1
2.517.27o 00 

35v»|0/n
7 ooo,ooo,oõ

1 OO0/n
Prefeitura Municipal de Lages, em 12 de novembro de 1954

r»

HILDEBRANDO NILTON REIS 
Contador OSNI DE MEDEIROS REGIS 

Prefeito Municipal
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JUIZO DE DIREITO DA PRIMPip  a xr 
MARCA de lajes  estadT O ^ rad aco u

EDITAL DE NOTIFICAPÃo
prazo de 30 dias, para 2 £ f ^  T n a ° 

tanos e terceiros.
t t S r *  p'"' oc,6lá»a do^çfio, gravaram a parte

0  Doutor Belisario Ramos 
da Costa, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Sant . 
Catarina, na íorma da lei 
etc.

Faz S3ber a todos que 0 
presente edital de notificação, 
viretn, ou. dele conhecimento 
tiverem, e muito especialmeu- 
te o$ donatários abaixo men­
cionados e os terceiros inte­
ressados, que, por parte de 
Laudelir.o Xavier da Silva, lh 
foi dirigida a seguinte Pep 
cão: - Exnio, Sr. Dr. Juiz d< 
Direito d j Primeira' Vara
l a u d e l in o  X a v ie r  da
SILVa , bras.leiro, casado, 
livrador ‘residente e dooncí- 
liado em Ribeirão d > Pinha 
Estado do Parana, por seii 
bastaete procurador e advo­
gado que a presente subscre­
ve, Doc. n° 1, vem, com funda 
mento nos Arts. 720 e se­
guintes do Cód. de Proc. Civ.. 
requerer a V.Excia. a NÓTL 
FICAÇAO de MARIA CAE- 
TAN A DA SILV a, brasileira, 
viuva, proprietária, residente 
e domiciliada no distiito de 
C pão Alto, des'a Comarca 
e, de seus filhos e netos, to­
dos maiores; Prudência Xa­
vier da Silva casada c/Ama- 
rn José Pereira, Veridina Xa­
vier da Silva casada c/ Ma­
mei José Pereira, Sofia Xa­
vier da Silva casada c/Fran- 
Cbco José Chaves, Josefioa 
X̂avier da Silva casada C/Se- 
bastião José Luiz de Lima, 
Laodolina Xavier da Silva ca­
sada c/ Roseodo Antunes Sil­
va, Benvinda Xavier da Sil­
va casada c/Narciso José 
Luiz, Emilia Xavier da S:lva 
casada c/Raulino Pereira Soa­
res, Eivira Xavier da Silva 
casada c/ Joào Paulo Alves 
Per ira, Maria Pereira Var­
gas casada c/ Euclides José 
(Vargas, Alcides Xavier da 
•Silva, José Maria Xavier da 
Silva Rodolfo Xavier da Si'- 
v», pelos motiVus e para os 
lios seguintes: PRIMEIRO.
0 ie em data de 2 de feve- 
vereiro de 1939, os pais d<
Su te., BERNAD1NO XAVIER 
t'A SILVA e MAR,A Ca E 
JANA DA SILVA, então re­
sidentes, nu distrito de Caoào 
Alt», des'* Comarca, por Es 
tritura Pública d? Doação de 
R°’is de Raiz doarem, com 
Dantamento de legitima, a 

"-'us filhos e netos supra ci 
l»dos, uma área de t**rras 
Cim 9.302.560 ms2 (nove mi- 
Ihõ» 8 trezentos e dois mil e 
quinhentos e sessenta metros 
quadrados), sita em Boa Vis­
to. Fazenda dos C Treias, dis 
•rito de Capão Alto, desta 
Comarca; SEGUNDO. Que os 
doadores, pais do Supte , poi 
,e encontrar este ausente

Clinica Dentária

DR. S. COSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

liUe COû e Com as 6egui
ota dC«a 8ljlaS--------  9u>uh£o
D FIIV  nva° „8ec11 fllho LA u - 
? ^ r lNUa Xa V iEr SILVa .

K ^ d o  cora a clasula d
?nJ,enaHb'1Í(jHde vital*cia, n8> 
poíendo ser alienado, po.
U i^lquer forma e sob qual­
quer pretesto e gravado t»m- 
bem com a clasula de inco- 
muntcHbdtdade e impenhora- 
udid8de, não podendo, tam- 
e ‘m serem penhorartos os 
'P'-is fiutos e rendimentos 
como lhes faculta o dispositi­
vo «10 Aitigo 1.723 du Códi- 
8" Civil. . . mas adiante di- 
Zom. . . marcam-lhe o prazo 
de noventa (90) dias para fa­
lar sôbie esta doação e Caso 
não responda, se aceita ou 
não a presente doaçã > têmos 
nós Outnrgantes doadores a 
doação Como aceita tácita- 
mente». . . (Doe. r,° II). TER­
CEIRO. Que é público e no 
torio, nesta cidade, estar o 
Supte. ausente daqui há mais 
de vinte (20) anos, e. sómen­
te, agora quando regressou 
em data de 3 de setembro do 
corrente ano é que veio a 
saber e tomar conhecimento 
da referida DOAÇÂÜ. bem 
como das cUusuLs com que 
stá a mesma gravada,- 

Qu a r t o . Que, como os ou- 
torgante8 doadores estipula­
ram 0 prazo de noventa (90) 
dias, para o Supte., donata 
rio, falar se aceita ou não a 
doação nos termos em que a 
mesma foi feita, QUINTO. 
Vem o Supte., de acordo com
0 que lhe faculta o Art° 1.166 
do Cod. Civ., dizer-a Que,  
somente, em 3 de setembro 
do corrente ajjo foi ciêntifi- 
c»do do prazo, estipul do pe­
los doadores em 90 dias; b ) 
Que, a doação não e>tá su­
jeita a encargo, c) Que o 
Supte. de forma alguma con 
corda ou aceita a doação Com 
is clausul is está sujeita e, 

de acôrd > com o que lhe é 
facultado por lei, vem. atra­
vés, dest* notificação e den­
tro do prazo concedido, tor- 
iar público esta sua recusa
1 qua itjs interess ir pos-a, 
?EXTO. Q ie  assim, sendo, 
requer o Supte. A V. E\cia„ 
uma vez que já f«leci Io o 
loador BERNADINO .YAV1ER 
Da  SILVA, se digne mandai 
loticiar pessoalmente a doa­

dor-. MARIA CAETANA D* 
SILVA, viuva, residente em 
Capão A'to, desta Comarca e 
i,or «EDITAIS» os demais d.»- 
natarios qu» se encontram 
em lugar incerto e não sabi­
do, p *ra o mais amplo conhe­
cimento de todos os interes­
sados. Nêstes têrmos, autua­
da a presente e cumpridas 
as formalidades legais; re­
quer, ainda, na forma do Art 
oOn do Cód. de Proc Civ., 
723 presente NOTlFICA-

UURKEIU LAGRAINIU

Promovido c 
Cel. Porfirio
O prefeito em exercício de 

7 *° Paulo, Coronel Porfirio 
da Paz, foi promovido á Ge 
neral, posto em que foi trans- 
tf‘rido para a reserva. O ae- 
<qvto de promoção do Cel. 
Porfirio da Paz foi assinado 
dia 24 de novembro pelo Pre­
sidente da República.

ç À o , entregue ao patrono do 
Sup,e. indedendente de tra- 
lado. Dando a presente para 
efeitos fiscais o valor de CrS 
500.00 Pede deíer.mento. U

24 de novembro de 1954 
a)’ Pp. Rubens Nazareno V -  

v s Advogado inscrito

TAXIS GRÃ-FINOS
São Paulo, 30 (Santos & 

Santos Iriterpress) - Este po 
bre país parece ser mesmo 
terra dos paradoxos. Enauan- 
to escasseiam divisas para a 
aquisição de produto, essen­
ciais d<> povo, continuam a 
emrar levas e mais levas d* 
carros de luxo. Inclusive es- 
á sendo comentado o fato d< 

diveisas «Cadillac8> estarem 
empregados no gerviçi dr 
taxi, no Rio, Parece que ess> 
negocio é rendoso, não há 
duvida alguma, . .

CARMEM MIRANDA 
ESPERa DA

São Paulo, 30 (Santos & 
Santos Interpress) - Depois 
de longos anos de ausência 
anuncia-se que Carmen Mi­
randa chegará dentro em 
breve ao Rio, esc convalescen­
ça de recente moléstia. Pelo 
visto, parece que não foi sau­
dades do pais que a incenti­
vou sempre, o motivo de sua 
viagem.

Concerto de 
Máquina

Acha-se na cidade de La- 
es o Sr. Jnão C. Gonsaies 

especialista em concertos d- 
maquinas de costura, maqui­
nas de escrever, balanças 
etc Atende chamado á do­
micilio.

Seu endereço; Rua Mare­
chal Drodoro n°504, na casa 
do Sr. Lico.

II ri

O.A B. sob n°558, Secçâo de 
de S. Catarina. DESPACHO: - 
A. Co no requer. -Notifique- 
se a doadora, por mandado, 
e publiquem-se “ ditais na im- 
prens. oficial e local, para 
ciência dos demais donáta 
'ios e de terceiros-Lajes, 26 
de novembro de 1954 (a) Be- 
lisafin Ramos da Costa. Juiz 
de Direito da la. Vara. Em 
virtude do que é expedida o 
presente edital de notificação, 
na forma em que foi requ rido, 
o qual serà publicado na Im­
prensa Oficial do Estado, 
uma vez, e na Imprensa lo­
cal, duas vezes- • Dado e 
passado nesta cidade de La­
jes, aos vi.ite e seis dias do 
mes de novembro do ano de 
mil novecentos e emeoenta e 
quatro. (26-11-1954). - Eu, 
Waldrck A. Sampaio, Escri­
vão do Civel, o datilografei, 
subscreví e também assino. - 
Selos afinal.

Belisario Ramos da Costa 
Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

T E L E U N I A O  j

Revendedor: A. NEVES & NERBASS -  Rua Correia Pinto 86.

Participação
César Ramos Koehe e Dilma de Olivnra Koeht, participam 
aos parentes, amigos e pess' as de suas relações, o nasci­
mento de se filho MARIO CESa R, ocorrido na maternida­
de Tereza Ramos, resta cidade, no dia 4 de Dezembro 
deste ano.

— Pequenas notícias —
COBRADOR MECÂNICO 

DE PEDAGIA — Foram re- 
c^ntemente instalado em 
uma das grandes rodovias 
do estado de Nova Jersey 
dois cobradores automáti­
cos de pedágio que fun­
cionam electronicamente. O 
dispositivo é a p i o v a 
de f r a u d e .  A passag m 
ilegal de qualquer motiris 
ta faz soar um gongo, a- 
lertando os guardas dos 
portões não-automaticos, que 
poderão lançar •* alarma 
pelo rádio, sinal que é 
captado pela policia esta­
dual patrulha da rodovia

AVIÕES DE DECOLAGEM 
VERTICAL — Um avião ex­
perimental da Ma inha dos 
Estados Unido-, cuja deco­
lagem são feitas na posi­
ção virtical, realizou re­
centemente com êxito, na 
Califórnia, a transcrição pa­
re vôo horizontal, f e i t o  
concretizado pe a primeira 
vez na história da avia 
çâo. Anteriormente êsse a- 
vião a jato, com duas 
hélices, oe tipo d e l t a  
(asas triangulares) havia fei­
to vôos mantendo sempre a 
posição vertical. Três com­
panhia fabricante» de avi­
ões nos Estados Unidos es ão 
rtalizundo expetiencias com 
aviões dêsse tipo.

EMPRÊGO DA ENERGIA 
SOLAR — O tipo de ba 
t e r i a s solares descoberto 
recentemente pelos Bell Te-

lephone Laboratories já foi 
melhorado. E6se dispositivo 
converte a energia solar 
diretamente em energia e- 
lética. O limite máximo 
do aproveitamento seria de 
22% da energia do sol 
que atinge qualquer local 
da terra. A bateria des­
coberta ha um ano apro­
veitava 6%, proporção que 
que foi ag ra aumentada 
para 8% com o tipo me- 
horament Segundo afir­
mam os técnicos é posí- 
vel que e v  ntualmente se 
consiga > le ar essa pro­
porção para lü ou mesmo 
15%
DO “ BOLI-TIM AMERICANO”

O Abono
RIO, 4 (V. A . ) -O  presi­

dente do DASP, sr. Jair To- 
var, informou lioje que o 
problema cio aumento de 
v e n c i m e n t o  do fu­
ncionalismo c o n t i n u a na 
dependência da rei-olução 
do presidente Café Filho. 
O chefe do governo teria 
decidido consultar o mi­
nistério sobre o relevante 
assunto, para só depois o- 
rientar a mensagem que 
devera enviar ao Congres­
so Nacional propondo a- 
qucla m«dida.

Quer ler um bom 
jornal procure 

"Correio Lageano"
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A maior rêde aéroviária da América do Su l
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S.A.
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

T r a n s p o r t e  r á p i d o
A u m e n t o ^  de s e g u r a n ç a  
0 o  nf  o r t o
Partidas de LAGES para o norte do pais 308 508 « sabados: horário hui

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30

Quando tiver condução própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9 45 
As passagens para IDA E VOLTA, tem validez de um ano e gozam do desconto de 20%

Partidas para O nortfi! Florianópolis -  ltajahi -  Joinvile -  Curitiba -  Santos — Rio de Janein

Para O sul âs* ^as e ®as HORÁRIO DE PARTIDA: - 15 Horas

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro 
rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior. do Sul, colona a sua disposição a m&ic

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S,N. (iogo abaixo do Cine Marajoara
Fone, 214— Endereço Telegráfico TALSA
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Monumento a Qetúlio em S. Francisco do SulA A a c o m h l Á l o  t w  V- ' U IA Assembléia Legislativa 
do Estado acaba de aprovar 
um projeto de lei autorizan­
do o Executivo a erigir 
na cidade de S Francisco 
do Sul. na praça do Cais 
do Porto, um rnonumenio 
ao ex-presidente Getúlio
Vargas.

A iniciativa coube ao de­
putado Francisco Mascare- 
nhas que apresentou um 
projeto á Assembléia, sem 
que o mesmo lograssr apro- 
vaçio. No entanto o Depu­
tado Braz Joaquim Alves da. 
da bancada trabalhista, va- 
endo-6e de um substituti-

ord?,ne tCOrrÍgÍa matéria de
mo a í »  leV° "  °  mes! anp Plenário, alraDçando
Provação por unanimidade

lei‘AoS,m r gU" d° a pr°Pria í®1, o monumento a Getúlio

n ?rra.Sf l deVDá Ser levania<<° n L818 do Porto de S Fran-
1956° ' 31 de janeiro de
h i6> devendo conter, em

f  seguinte inscrição:
tnti u 10 Var£as- que insti- 
rutiu o voto secreto, e ins-
pirou a legislação social, mo­
delando as bases da Inde­
pendência Econômica, a pe 
rene gratição do povo de 
povo de S. Francisco do Sul'.

Ed

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON 

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri­
minais, trabalhistas e fiscais.

. Marajoara, 2‘ A - Salas H  e 15 - Fone 355

Feridas, Espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da Sililis

Leia e assine 
I «Correio Lageano*

Organização Contábil Lide,

u* ,
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

- Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone “2 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 ’

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0
. » f

•A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

-  ’ J ' 0 - 0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos

em Assistência Fiscal e Jurídica..

0 - 0 - 0
V * ' t •• . .  t

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO  E VIDA, 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0
E ?.
Filiais em Encruzilhada e  Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.

Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0-0 0
A G E N T E S  ^as Cias de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, IPASh e

• Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

• Freios ultra seguros sistema 
'Westinghouse".

• Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

1 Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cabines.

* 'A /

O
F.N.M.

“ 0 GIGANTE DAS ESTRADAS

1 0 Pronto ontrogo
/  m focilidod o do pagamento

*  pormanonto o oitoquo  
do * t Ç A i  í  AC£SSÚRJOS

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucena S/A
/ AV. Mal. Floriano 373 —1 Fone, y52 — C. Postai 81 

LAGES— STA. CATARINA

Flórianopolis hospede-se nos
TEIS Magestic e Central
ndidos pelo p r o p r ie tá r io :  Hugo Pessi
:STIC HOTEL - Rua Trajano, n‘ 4 ■ Esquina C 

selheiro Mafra - Bem no coração da cidade

ia encanada em todos Qjabordem* - hi- 
ntes. e frios - cozinha de la  
íe - respeito - cortezia.
fE L  CENTRAL -Kua Conselheno Ma ia, ^

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

E xp re sso  Lageano
i

Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina
São Paulo

Rua 25 de Janeiro, 220 
Fone 43-46-31

Lages
Rua Correia Pinto, 272

Fone, 264 / Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 76 

Fones 2-46-1-9
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N° 40, de 12 de novembro de 1954
(Continuação do número anterior)

Artigo 2o. — A Despesa do Município de Lajes, para o exercício de 1.955, é fixada em
cruzeiros) a qual será efetuada de conformidade com a classificação seguin .

(sete milhões dc

CÓDIGO
GERAL

DESIGNAÇÃO DA DESPESA EFETIVA
MUTAÇÕES
Patrimoniais T O T A L

8-82-1 Pessoal Variavel , 421 000,00
30.000,00

8-82-2
8-82-3
8-82-4

Material Permanente 
Materíil de Consumo 
Despesas Diversas

130.000,00
202.000,00

783.000,00753.U00.00 30.000,00
Total drs Serviços de Utilidade Pública 1.471,000,00

8 9 ENCARGOS DIVERSOS
8-90 Pessoal Inativo

99.210,008-90-0 Pessral Fixo 99.210.00
99.210,00

8-92 Indenizações, Reposições e Restituições
8-92-4 Despesas Diversas 5.000,00

5.000,00 5.U0U.U0
8-93 Encargos Transitórios
8-93-1 Pessoal Variavel 132.000,00
8-93-4 Despesas Diversas 100.000,00

Prêmios de Seguros e Indenizações por Acidentes
232.000,00 232.0CO.OO

8-94
8-94-1 Despesas Diversas 22.000,00

8-97 Subvenções, Contribuições e Auxílios
22.000,00 22.000.U0

8-97-4 Despesas Diversas 246.850,00 â

8-98 Diversos
246.850,00

246.850,00
8-98-4 Despesas Diversas 104.937,60

104.937.60
Total dos Servisos de Encargos Diversos

104.937,60
709.997,60

Total Geral da Despesa ■ 7.000.000.00

Artigo 3o — Revogam-se as disposições em contrário
Prefeitura Municipal de Lages, em 12 de novembro de 1954

OSNI DE MEDEIROS REGIS 
Prefeito Municipal

FELIPE AFONSO SlM ÃO  
Secretário

------------------------- Crônica ------------------------
E N S I N O  G R A T U I T O

Belo exemplo, sem dúvida, 
o que esta dardo o Ginásio 
Concórdia, da cidade do mes­
mo nome. Organizaram esta­
belecimento de ensino gina- 
tial afim de instruir a juven­
tude. Os professores não 
ganham nada: os alunos não 
pagam nada. Funcionou o 
ano passado com trinta e 
poucos alunos: espera do­

brar ou triplicar esse núme­
ro em 54.
Auxiliado unicamente por 
uma entidade governamental 
que lhe doou 90 contos em 
1953 (quantia essa facilmente 
consumida em material, alu­
guel. etc.J o Ginásio Con­
córdia pode se orgulhar de 
ser o ú dco em Santa Catari­
na, uo seu gênero.

Enquanto que alunos são 
obrigados (nem todos) a dis- 
pender centenas de cruzeiros 
mensalmente para receber 
aulinhas inconsequentes que 
os habilita a rodar dos ves 
tibulares: enquanto que pro­
fessores de última hora fa­
zem do magistério uma hon­
ras-: profissão (nem todos), o 
corpo docente e discente do

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDÁ.
Fundição — Oficina Mecânica — Cungeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge­
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro —  Lages

ginásio da cidade do Con­
córdia oferecem um honro-o 
e feliz exemplo a ser segui­
do e adctado em todo o 
Brasil.

Ao desprendimento e com­
preensão dos professores de

Concórdia os meus parabéns 
E aos alunos daquele edu 
randário os meus votos que 
possam continuar a desfrutar 
perenemente dessa enaoce 
inédita

N.

Para seus anúncios «Correio Lageano»

T R A N S P O R T E I
« G u a r á »

Poito Alegre
_ MATRIZ:
nua Benjamim Constant, 1418 

FONE: 2-38-65

Laje**
. FILIAL:

nua Emiliono Ramos. 232 
Joao Rath de Oliveira

Trasnportes de cargas entre Porto Alegre 
_______  Lajes
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARINA  

DECRETO N° 45

UUKKE1U LAU EAiNU

O Snr. 
nicipal de

de l<s de novembro de 1954
Dr. Osm de Medeiros Regis Prefeito 
U je s , „ „  uso „

guintea^importancjas:
<1 00 o<1-30-3 
0-40-3 

* 6-70 2
Art. 2o. — Por conta 

lações a que se refere o

0 24-1 
0 34-3 
6 33-1 
8-14-1 8- 21-1 
8-23-3

Cr$
Cr$
CrS
Cr$
Cr$
Crí

80.000, t)0 
600 00

86.000. 00 
4o 000,00 
80.1*00.00 
80.000,00

Osni de Medeiros Regis 
Prefeito Municipd

Felii• ■ Afonso S^mão 
Secretário

DECKETO N° 49

de 30 de novembro de 1954 
Dr. Osni de Medeiros Regis, Pr 
r.o uso de suas atiibuiçoe»,

Municipal de 

DECRETA: -

Atxt icõQS abuixo menc.o- 
Ficam import-ncias: ■

amento vigente a| ^

Í . 44I  CrS 131.200,00

t. 3° - Este Decreto entrará ein vigor COnuárm* - '* 
blicação revogadas ^pos içoe  ■ n()Vembr0' de 1954 
fdeitüra Municipal de Lajes, em z

Eles, os pseudo an igos do povo
Lendo um artigo intitulado 

«Patifaria dos pseudo anvg s 
do povo», assinado pi r «Zé 
rovinho» e inscrito em «IF- 
gião Serrana», chegu-i 1 cun 
clusão que o aiticuiisia é 
u.m doente de paixões politi-

ras, um tolo ou desmemoria- 
du, pois, do contrário não te- 
ria dito tantas asneiras. Senão 
vejamos:

a) - O tal «Zé Povinho» fi­
cou um tanto acabrunhado

Mu-

as se-

Cr$ 25.200,00 
Cr$ 30.600,00 
Cr$ 5 550,00

do recurso resultante das anu-

orçamento^igentef —lelDeBtar à> « " “ t f -  ”»
0 40-4 CrS 4.385,00
8-11-1 Cr$53.465,00

a * o» ». 9' 8t : 4 Cr$ 3.500,00
Art. 3 — Este Decreto entrará era vigor na data da 

gua publicação, revogadas as disposições em cootrario — 
Prefeitura Municipal de Laj s, em 16 de novembro 

de 1954.
OSNI DE MEDEIROS REGIS 

Prefeito Municipal

FELIPE AFONSO SIMÃO 
Secretário

DECRETO N° 47

de 18 de novembro de 1954

0 Snr. Dr, Osni de Medeiros Ragis, Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de suas atribuições,

DECRETA: -
Art. Io - Fica transferida da dotaçã# do orçamento vigente 
3-44-2 «Para assinatura de jornais e revistas para a biblio­
teca» para a dotação 3-14-2» Bolsas Escolares concedidas 
por lei, também do orçamento vigente, a importância de 
CrS 3.000,00 (treis mil cruzeiros).
Art. 2o - A  supleruentcÇão de que trata o artigo anterior é 
para fazer face as despezas com 0 aumento da bolsa Es­
colar concedida nos termos da Lei n° 41, de 1 de setembro 
de 1951. -
Art. 3o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.
Piefeitura Municipal de Lajts, em 18 de novembro de 1954

Osni de Medeiros R<-gis 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Siraão 
Secretário

DECRETO N° 48
1 >

de 29 de novembro de 1954

n Snr. Dr. Osni .le Medeiros Regis, Prefeito Municipal de 
ajes, no uso de suas atribuições, DECRETA-

irt jo . fica  aberto, por conta do excesso de arrecadaçao 
0 corrente exercício, o crédito de tr z ntos e 8e8-e.ua e eis mú è seiscentos cruzeiros ( .$ 366.(«;0,00) suplemente, 
s seguintes dotações no or^ n' er nv ’ íf; " te: *

Agora, cada vez que usar
V I

V obtém f  tM

MAISPROTEÇÂO
do que nunca!

Ém ii 1 j

Durante 0 dia todo, 
proteção contra 
os ácidos que 
causam a cárie 
e o mau hálito!

,■ í

..graçap <

NOVA Ação Anti-Enzimática !

G R Á T I S :
Aspectos e mapas de Pôrto Alegre e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal, 1426 — PORTO ALEGRE

Snr......... .... .................................... ....................

Endereço ......................................... I.............

Cidade ..............................................................

Estado ..............................................................

“CORREIO LAGEANO”

\rt 2o - P'T C"nti do recurso resultante das anulações a 
nue se refere o artigo anterior, fica -t.erto .. crédito de 
p e 146‘>00 00 (cento e quarenta e seis mil e duzentos cru 
zeiros) suplementar às seguintes dut .çõei do orçamento vi-

’ ente: '  ) _ 11 _l Cr$ 2.000,00
3. ]()-l Ci $ 110.000 00
3-10 3 CrS 6.300,00
8-11 1 ÜrO , 27.900,00

Art 3o - Este Decret > entra-á em vigor na data dn sua 
A rpvi.eadas as dipos ções em contráro. -
Prefdtura Municip I -de Lajes. em 30 de novembro de 1954

Osni de Medeiros Regs — Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão — Secretário

A l f a i a t a r i a  E* a r i s '
Finas confecções, artigos em geral para 
cavalheiros. Corte especializado em SãoPaulo 

Preços Módicos

ANIONIO RAIM BRAESCHER
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

com o fa'o de um vereador 
do PSD festejar sua vitória, 
O referido vereador convidou 
seus amigos para tomarem 
urna «cervejada», completan­
do d festa com foguetes e 
salvas de tiros, o que é mui­
to coT.um no interior. É um 
direito garantido pela Consti­
tuição e ningém, em sã cons­
ciência. poderá censurar o 
fato de um cidadão vencer 
um p'eito e o festejar; faz^n- 
do-o da maneira adapávd 
ao meio eni que vive.

O «jornalista» deveria ter 
se escandalizado quando a 
nossa cidade serviu p a r a  
nmh( s <ie metralhadoras e 
praça para exibição de foiças 
e ch que, manda Ia pr 1 .s 
hefões d i UDN de Florianó­

polis. ameaçando mulheres e 
rianças e 11 ando a tranqui­

lidade 0 povo ordeiro d' ti 
t ri .b) -Também fez uma gri­
taria, achando muito giave ter 
o Prefeito de Florianópolis 
g sto com sua posse Cr$ 
100 000,00. Isto é bagatela, 
amigo ' Zé Povinho’’, compa­
rado com 0 d i n h e i r o  
do povo que o 6r Go­
vernador do Estado, sem ne­
cessidade, gastou na constru­ção d- um fabuloso Palacio, 
que custou mais de 4 milhões 
e para 0 mobiliário, só, em 
roupas, c o n s u m i u  CrS 
800.000,00 “ fora 0 olhos".

c) -  O mesma “Zé Povi­
nho” censura os deputados 
do PSD por pedirem a pror­
rogação da ses-ão legis­
lativa, para discutir proje­
tos de lei, na maioria deles 
originários do poder Exe­
cutivo, ou sejam; de autoria 
do 8r. Irineu Bornhausen. 
Será que os deputados ude- 
nistas, que se rebelaram con­
tra a medida e não compa­
recerão á ses6ão, vão dei­
xar de receber os vencimen­
tos fixo, sem trabalhar, é 
claro, pais já e s t ã o  em 
“ f é r i a *  antecipadas ” ? 
Mas vão hein.

d) - Fale. portanto, “seu 
Zé Povinho" contando os fa­
tos como se eles oconte- 
cem. Não venha selertemen- 
te a l s e r a r  a verdade. 
Quanto falar em tiros no 
d is 1 rito, fale nas metralha­
doras na cidade; quando falar 
em gast"s do prefeito da Ca­
pital fale também no di 
nheiro consumido pelo si- 
tuacionismo na eleição e 
nos palacetes nababescos 
do sr. Ir neu e quando fa­
lar em prorrogação d o s  
trabalhos legislativos lem­
bre se de que <s deputa­
dos da UDN não mais 
irão a Assembléia, mas re­
ceberão os seus venci­
mentos, sim trabalhar.

Se você fizer isso, “Ze 
Povinho” , você não estará 
sendo tão misquinho como 
parece ser, nem doente 
político, nem teiá perdido 
a memóri . Mas não es­
queça; *nunere < 8 fatos, 
procure as razões, de <* 
da um e tire a conclu­
sões ce tas Você v e r á  
que o saldo é contra vo­
cê e stus companheiros 
de "  eterna vigilia. E, nesse 
caso, deve meter a viola 
no saco para não passar 
vergonha.

ZÉ NINGUÉM
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

— 1.955

Algarismos da Receita — Incidência dos Impostos e Taxas
Sem Classificação 
Circulação da Riqueza

O
2 Propriedade 

Atividade do Contribuinte
Resultante da Atividade do Estado

Prefeitura Municipal de Lages, em 12 de novembro de 1954

1
3

HILDEBRANDO NILTON REIS 
Contador OSNI DE MEDEIROS REGIS 

Prefeito Municipal

Hoje as 16 horas no Estádio Municioal
F. C. x Aliados F. C

PARTIDA QUE PROVAVELMENTE DICIDIRÁ O CAM PEÃO DE 54.

- n u j c

Lages

Código

Geral

I N C I D Ê N C I A
T O T A L %

d e s c r i m i n a  c à o

0 1 2 3 4

0-11-1 
0-12-1 
0-13-3 
0-14-3 
0-15 3 
0-16-2

Imposto Territorial 
Imposto (de Licenças) predial 
lmpooto de Licenças 
Imposto S/ Industrias e Profissões 
Imposto S/Jogos e Diversões 
Imposto S/ Exploração Agricola e Industrial 

Total dos Impostos

TAXAS
Taxa Rodoviária 
Taxa de Expediente
Taxas, Cu-tas Judiciarias e Emolumentos 
Taxa de EsitcioDament >
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 
Tbxa de Limpeza Pública

371.3oo.oo
600.000,00

65o.ono 00

6oo.ooo.oo 
1.800.000,00 

7o.ooo.oo

♦
371.300 00
600.000. 00
600.000. 00 

1.800.000,00
70.000 (>0 

65o.oiio.oo
58,44°)971.800.00 600.000,00 2.47o.oco.oo 4 OH 1.300.00

1-11-2 
1-11-4 
1-12 4 
1-13-3 
1-13-4 
1-14-1 7.000.00

lO0.000.OO

600,00

I 8.000 00 
3o.ooo.oo

9.000.00

loo.ono,00
18.000. 00
30.000. 00 

600,00
9.ooo,oo 
7,nno 00

2.35%Total das Taxas 7.000.00 loo.ooo.oo 6O<*,0O 57.04*0,00 164.6oo.ou
1

Total da Receita Tributaria 4 255.9oo,00

2-01-0
2-02-0

PATRIMONIAL 
Renda Imobiliária 
Renda de Capitais

9o.ooo,oo
5,000.00

9o.oon,oo
5.000.» 0

1,36%Total da Receita Patrimonial 95.ooo,oo io .000 00

3-01-0
3-02-0

INDUSTRIAL 
Serviços Urbanos
Industrias Fabris e Manufatureiras

22o.ooo.oo
loo.oo

22o,000,00 
100.0o

3,15%Total da Receita Industrial 22o. 1 oo.oo 220.100 00

4-11-0
4-12-0
4-13-0

4-14-0

4-15-0

RECEITAS DIVERSAS 
Receita de Mercado Feiras e Matadouros 
Receita de Cemitérios
Quota prevista no art. 15 § 2* da consiituicão Fe­
deral (Ccmbustives e Lubrificantes)
Quota Prevista no art: 15 § 4o da Coc.stituição Fe­
deral (Impoato sôbre Renda)
Quota previ6ta no art. 20 da Constituição Federal 
(Exeseo de Arrecadação)

900,00 
7 000,00

18o. 000,00

5oo. 000,00

1.^20. ooo.oo

•

9oo,oo
7.000,00

180.OO0,00

5oo.c 00,0c

1 0^0,000 OO
1 otal das Receitas Diversas 
Total da Receita Ordinária

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 
Alienação de Bens Patrimoniais 
Cobrança da Divida Ativa 
Receita de Indenizações e Restituições 
Quota de FíBcalizações Diversas 
Contribuições diversas 
Multas em Geral 
Eventuais

Total da Receita Extraordinária 
Total Geral da Receita

p

1 7o7.9oo,oo 1,7o7 900 (*4* 24,39°

6-11-0
6-12-0
6-13-0'
6-14-0
6-17-0
6-18-0
6-19-0

100.000. 00 
3oo.ooo oo
200.000. 00 

100,00
2o ooo.oo 

loo.ono OO 
1.000,0"

6,278.900,00

1 oO.000.00
300.000. 00
200.000. 00 

loo.oo
2o.ooo.oo 

loo.oco.i 0 
1 ,nnn ro

721.1 oo.oo 721. 'OO.oO 10,31°/
2 744.loo.oo 97X.3oo.oo 75o.000.00 2.47o 600,00 õ7.000.00 7.000 ooo.o"39,2ou/n 15.98a 0 •0.71% 35.29° n 0.82° n lOO°0 l o o %
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Rodada
LUKKfcJO LAGEANU

Internacional
sensacional: a l ia d o s (HOJE)

Neste fim de semana a LSD 
fará realizar importante ro­
dada do campeonato, a qual 
poderá apresentar o virtual 
campeão de 54, ao mesmo 
tempo em que apontará os 
postos de retaguarda para a l­
gumas equipes.

LAGES X ALIADOS

O prélio desta tarde entre 
Lages e Aliados é o princi- 

[ da rodada. O campeão de 
53. que mant*m-se na vice- 
liderança com 4 pontos perdi - 
dos,perto o esquadrão de Rey

q u e ,  
tem 2

x Vasco Pinheiros
ma ten-se invicto, 

com o Opont®s desooutados, 
m *• empates apenas.

favorit* Bgean° 8* m° 8tram-se 
" m°nrit".1' P °r virem dc uma 
campanha muito bem orien- 

a e na qual conseguiram 
apreciável saldo de vitórias 
nao escondendo sua qua i 
certesa na conquista do ti­
tulo.

O Aliados, embora as fra­
ca* atuações, doe últimos jo­
gos, alimenta justa pretensão 
ao cetro da LS'\ s^ndo sa­
indo que em partidas decisi­
vas os comandados de CJóvL

8Í agigantam e lutam 
enorme disposição.

LAGES
Serrano (Amanhã)

com

Por isso o prélio desta 
tarde é praticamente decisi­
vo: uma vitória do Lages o 
colocará as portas do titulo, 
pois distanciará c Aliados 
para um segundo posto lon­
gínquo

VASCO X INTERNACIONAL

Internacional e Vasco, farão 
amanhã, uma partida de sen­
sação, a despeito da má co 
locasáo de ambos no cer- 
ame. 0 primeiro com 8 e o

segundo com 7 pontos per­
didos, não tem, já a esta al­
tura, grandes esperanças p»-- 
lo titulo, mas o vençedor po 
derá dis utar com relativa 
probabilidade uma segunda 
colocacão.

Mesmo assim, os aguerri 
dos riva s sempre deliciam o 
público com boas apresenta­
ções n armente em se tra­
tando de partida oficia). Alem 
disso o perdedor ficará em 
posição ba-tant incorroda 
pois ; penas u c lube ficará 
mais próximo da lanterna. . .

0 Colorado n o tem pro­
blemas para amarhã, enquan­

to que os vascaiDOs não c n- 
tarão ai da com Juca, nem
com Cabelo.

PINHEIROS X SERRANO

O Pinheiros excursionará a 
Curitibanos para lutar con­
tra o Serrano. Lsie prélio 
terá vivo interesse pelo fato 
de levar o pinheiros para 
uma dilicil posição frente a 
lantem ., s- vier a perder. 
Ao mesmo tempo que uma 
vitória do Pinheiros levará o 
Serrano para nina coocatão 
bastante distanciada da lide­
rança.

JUSTO EMPATE

Internacional 2 Aliados 2
Sob grande expectativa rea- 

]izou-ie domingo últimc o en- 
ontro entre Aliados e Interna­
cional, no qual verificou-se um 
«mpate justo e que premiou c 
equilibrío das duas equipes.

Na preliminar entre aspiran­
tes coloradss e tricolores, re­
gistrou-se uma surpresa; o 
liadoa venceu por 4 a 1.

Os degladianteg pisaram no 
Estádio Municipal assim for­
mados:

ALIADOS: Lulú, Pedrlnho e 
IJ'rge -  Tâncio, Ery e Abelar­
do - Túlio, Galego, Clóvis, 
Miltinho e Eustálio.

INTERNACIONAL: Sansão, 
lemio e H.lírio - Rogério, 
enl e Margarida - Plínio, Edú, 

Hubens, Parizzi e Pinto,

íos primeiros instantes da 
tenda hvuve momentos de 
sação quando Parizzi e Ru­
is iavestiram e puzeram em 
vorosa a met» de Lulú, qu» 
ticuu defesas emocionantes, 
luquanto o Aliados carrega- 
com ataque- mai* bem acoor- 
tadas ® colorado deTeria 
itra-itaques violentos e ful- 

inintes. Aos 10 " inutos; Pa- 
:i apara bem um e>ca t»i» 
a movimentar marcador, 
-lóvis. ao« 20 aproveitou 
* bola espirr-dn d< uma 
futio e empatou, dando » 

*|eja contornos sensacionais, 
esgotar-se o primeiro pe­
lo, Túlio pôe o Aliados em 
tagem.

Nesta altura os rubr^a res- 
s-ntiam-se de grave filha na 
defensiva onde Hilário atingi­
do nas costas, claudicava.

No tempo complementar, já 
de inicio Rubens comandou um 
ataque rápido e tramando b^m. 
recebeu um passe que desferiu, 
de longe, forte pel úaço que 
Lulú nSo conseguia dater. Es­
lava encerrsuo o placard.

A pugna desenvolveu-se até 
o final com momentos dramáti­
cos para ambas as guarniçOeg, 
avolumando-se os ataques d<>* 
rubras que desperdiçavam mui­
tas oportunidades, inclusive um 
pênalti que Miltinho chutou no 
travessSo. O prélio em seu 
conjunto foi muito bom; tecni­
camente foi um dos melhores 
do certame e o resultado espe­
lha o equilíbrio e o ardor da 
disputa.

N < Aliados duas falhas o 
prejudicam: Jorge, na zaga e 
Tâneie, na intermediária. Mil- 
tinho, Lulú e Eustálio foram os 
melhores.

O Internacional esteve fraco 
na zaga, onde Hilário contun- 
díu-se. dt inicio, na ínterme- 
d ária, com Rogério e no Ata­
que. com Pinto. Os melhores 
for m Alemão, Rubens e Edú 
(o melhor em cimpo). Os de- 
mds de ambos o* times, regu­
lares.

L ,uro Santos; embora com 
nlgum«s falhas, teve atuaçã 
nfta. D sta vez nlo influiu no 
resultad .

A renda ancansou 4.200,00

D e c l a r a ç ã o
;vo ao conhecimento do comércio des- 
iça e de outras praças que n

isabiliso por C°nT̂ecedàuma autori-
íatureza, sem que piec mesmo
por escrito de minha autpnsaà ™  de 

is meus familiares, o p e abusos e 
intimidade, afim de evitai

rss, 7 de Dezembro de 1954 

JOÃO BUATIM

Convocaçãot

O presidente da Liga Ser- 
rana de Desportos, no uso 
de suas atribuições convoca 
á assembléia ordinaria desta 
Liga. para o dii 16 do 
corrente as 20 horas em 
sua séde sita no Edifício Ma 
rajoara 2o andar cora a 
seguinte ordem do dia

Eleição do Con-elho Di­
retor paro o ano de 1955

Lages, 3 d» Dezembro de 
1954.

José P. Bággio 
Presidente

E’nio Schmidt
Colará gráu, hoje com 

a turma de Técnicos em 
Contabilidade da Escola 
Santo Antonio, o jovem 
Ênio Schmidt, filho de 
nosso amigo U l i s s e s  
Schmidt e de d. Landila 
N Schmidt.

Ênio é nascido em La­
jes, a 14 de março de 
1936, tendo feito seus es­
tudos nesta cidade e con­
cluído com brilho o cur­
rículo da Escola do Co­
mércio Santo Antonio. 
Funcionário da Empreza 
Força e Luz e atleta o 
G. E. Vasco da Gama, 
desfruta de simpatias en­
tre a juventude lageana.

C. Lageano, extende-lhe 
e a seus pais os cum 
primentos pela formatura.

Dejandir Dalpascalle
Com a turma da Escola de Comércio Santo 

Antônio, encerrou o curso de contador o jovem 
Dejandir Dalpascale, de tradicional 
familia radicada no vizinho muni­
cípio de Campos Novos. Nascido em 
14 de Dezembro de 1932, na cida­
de de Encantado, no Rio Grande 
do Sul, é filho do sr. ütavio Dal­
pascalle, comerciante e industrial 
em Campos Novos e de sua exma. 
esposa d. Luiza Dalpascalle.

Dejandir militou, por tempos, 
em nosso futebol desfrutando de 
largo circulo de admiradores nos 
meios esportivos e sociais, motivo 
por que é, na data de sua colação 

de gráu, muito cumprimentado.
Este jornal apresenta cumprimentos com votos 

de êxito em sua carreira de contador.

Surpresa na sabatina: 
Vasco 2 x Pinheiros 2

Pelo campeonato da cida­
de Pinheiio e Vasco da Gama 
defrontar«m-se sabado últi­
mo, nur encontro apagado e 
desinteressante, com uma 
nota su1 pieei dente; o empa­
te em dois tentos.

O Vasco en b ra desfalca­
da de a'guns titulares apre­
sentava S" ( om ■ favorito, pe­
la sua maior cla-se. No eu- 
t nto O' pinheinstas conse­
guiram um empate, com sa­
bor de vi ória.

Após a conclusão da pre- 
limn ar, na qual venceu o 
Pinheiros pnr 4 a 2, teve co­
meço. sob as ord ns de Lau­
ro -antos o prélio que, desde 
logo. degenerou em verda 
dena «pelada», pela má atua­
ção dos dois bandos"

O Vasco, de inicio teve o 
zagueiro Ná, afastado de 
c impo, por ser atingido vio- 
lentamenle p> r um periquito 
qun lhe desferiu pontapé, 
sem bola.

Jogando praticamente com 
10 homens, dominou melhor 
.» primeiro tempo vencendo-o 
por 1 » zero, golo de Edú.

Na segunda etapa, o Pinhei­
ros assinala aos primeiros mi­
nutos, numa Ialha da defen­
siva vascaina, para Laurinho 
aproveitar um cochilo de

Tubelo e elevar para 2 a 1,
O prélio continua com leve 

predomínio dos cruzmaltinos, 
mas degenerado para a vio­
lência que o árbitro esque­
cia de reprimir.

Pruner e Ná, foram nessa 
alura expulsos de campo, 
dando margem a que os 
pinheirista atacassem Com 
mais vignr e aos 40 ii iDut >s, 
E lê c ir, a mão, consigna o 
empate, -ob as vistas c'm- 
plascentes do árbitro. E a 
nwg a terminou empat -da. . .

No V sco os melhoras fo­
ram Raimundo. Neizinho e 
Cabelo, e no Pinheiros Oscar, 
Ruy e Tubilo.

O aibitro Lauro Santos, foi 
ouom decidiu a contenda. 
Deixou de expulsar Edê, que 
praticou violências sem a bo­
la, dur.mte todo o jogo, paia 
expulsar Pruner que passou 
a disputar nas mesmas con­
dições. Embora vendo, dAxou 
de anular um tento feito com 
a mão e que os próprios itle- 
tas do Pinheiro» assim o re­
conheceram.

A atuação de Lauro, foi a 
pior pnsaivel, tendo erros 
absurdos.

A renda ultrapassou a 2.300,00
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CORREIO LAGEANO
ANO  XV Lages, 11 de Dezembro de 1954 Jn °. 46

Pulmões Furados
MEDEIROS DOS SANTOS

Florianópolis, 29/11/54 

(Conclusão da edição anterior)
a) - Deixam de comp-iré- 

rec^r os deputados governis- 
tas e pretext m, paia isso, 
pendores de en. ononrtta, fu- 
maç s de austeridade, topete
de catões?

Ora, com isso prejudicam o 
potfo, sacrificam o Estado e 
mamam no T.souro S“ rwio 
recebem, « ada um, os duzun- 
tão, p r sessão, e ficam sem 
trabalhar receuem, mesmo 
assim, a (tarte fix-. dos ven­
cimentos, que é igui 1 à variá­
vel. DõsSe modo, faltam à> 
ses-ões, prejudicam us traba­
lhos |egi<lat Vi s, col .b.tram 
na obra solerte de desmora 
lizaç.io do mais p pular, mais 
democrático* e m is querido 
de todos os poderes - • Le- 
ghl tlivo.

b) - Referindo-se ao sr. Ca­
fé Filho e seu regime de 
austeridade, o porta-voz ude- 
nist t, dia 17 de novembro, 
na Assembléia, olvidou-se dw 
informar ao povo, que a ver­
ba da Secretaria da Presi­
dência da República para ês- 
te «no, resultante da Lei Or­
çamentária deixada pelo pre­
sidente Vargas, é de 2 mi­
lhões de cruzeiros. Mas os 
ilustres cidadãos que inau­
guraram o regime de auste­
ridade e economia, os salv >- 
dores da pátria, os palmató 
ria do mundo, elevaram-na, 
na proposia orçamentária para 
1955. Para 8 milhões de cru­
zeiros.

c) - Para fazer economia, o 
Tepresentante udenista decla­
rou que «a minha bancada 
não comparecerá», no perío­
do de prorrogação, até 3i de 
dez mbro. aos tr; b dhos da 
Assembléia. Bela cc< m mia 
D ixam de receber, por mês, 
78 mil cruzeiros, por não com­
parecer. E receitem 78 mil 
cruzeiros, po- mês. sem tra 
b.dhar. É -és-e o valo? «Ia 
p r e  fix i, p.iga, quer êes  
c< mpar> çam. quer não, Comi> 
pata de-mentir# o «ieputado 
stu porta-v. z, o GoVerniid<»r, 
no momentr) exato em que 
aqu“ Ie falava, remeteu à As- 
re-ibléia, para discii.-^ã > e a-

tvaçã(> nesse período de 
p.orrog.tção, uma chusma de

projetos de leis, aumentando 
a depes , com a criação de 
dispendiosos e desnecessári s 
cargos. O aumento mensal 
da despesa, resultante dos 
projetos enviados pelo Go­
vernador, para discussão e 
aprovação até 31 de dezem­
bro, e de Cr$ 108.950,00. Mais 
portanto. Cr$ 30.900,00 que a 
economia deixada pela au­
sência de seus deputados.

d) - São rs seeuictes <s 
cargos que o Governador 
quer criar, <*, segundo d z-m 
destin im-se a amparar a'guus 
deputais udenistis não re- 
eh itos; Utna D i r e t o  r i  a: 
ile I n d ú s t r i a  e Co­
mércio e uma Direti ria de 
Informação e Documentação, 
ambas na Secret.rta da Agri­
cultura. 4 C rgos de diretor 
pai rã«> Z. 2 de assistentes 
lécnicos padião Z. 3 Econo­
mistas padrão X. 5 químicos 
padrão X. Um Chefe de Ser­
viço de Pub ic .çàn padrão 
R. 5 Escriurários padrão 1 
1 porteiro padrão J (o por­
teiro é n ais importante que 
o escri'urá:io, na filosofia go­
vernamental). 2 lugares de 
médico na futura Maternida­
de «Carmela Dutra». 1 cargo 
de Adroini-trador padrão M. 
desses, cargos, 20 de-tinam-sc 
à Secr« t ria de Agricultura, 
aumentan lo-lhe a despesa 
em 374 mil cruzeiros por 
ano. Antes de ser criada a 
Secrp;aria de Agricultura, as 
suas atribuições eram exerci­
das pela Secretaria de Viação 
e Obras Públicas. As verbas 
(tara a Agricultura somavam, 
em 1952, 10 milhões de cru- 
zeiios. Criada a Secretaiia 
rie Agricu’tura, p ra um Es- 
tido <|e iot-nsa atividade nes- 
-e cet r, as verb «s são de 37 
milhões uh Cruzeiros, na lei 
orçamentária p ira 1955. Mas 
aneoa- 2 nrlhõ s ~e de-ti- 
n tm à Agricultur \ para a 
c mpr «le uns tou-inhos e 
vaquinhas. uma< sementes <• 
tr.u b.s e algun> son s. Nada 
mais. Os r«sta>tes 35 milhões 
d*- c uzeiro* são p»ia p ra 
mento dos funcioi arms, pa a 
tinta «le carimbo e máquinas 
de escritório. . .

Pena minima para um barbaro crime
Fpolis, 30 (Do Torresp.) — 

Realizou-se em Rio do Sul 
o mai» sensacional julga­
mento de sua história. Tra- 
ta-ee do julgamento de Leo­
poldo Meea e Santo M« es,pae 
e filho, que assassinaram em 
12 de fe v re iro  do 1953 a 
Artur Ferrari. Motivou o 
crime uma encrenca sur­
gida com a venda de uma 
carrocena de caminhão. A 
vitima foi ass asinada na 
casa da sua própria filha onde 
se refugiada sendo per e- 
guida até a cosinha, tendo 
recebido na sala de visi­
tas, dois tiro* e out os e 
quatro na cosinha e mais 
doze facadas. Funcionaram 
na d e f e s a  os advogados 
Drs. Arão Rebelo, deputado 
Orlando Bertolli e Pedro 
Cavalcanti e na acu-ação 
o Promotor dr. Gualberto 
Furtado, o professor Abelar­
do Rupp, drs. N e 1 8 o n 
Abreu e dr. Paulo Blasi. o 
!uri foi presi lido pelo dr. 
Eduardo Domingos da Sil­
va O julgan ento durou 12 
horas seguidas, terminando 
p r ser ab-olvido Leo­
poldo Mee» e condenado 
Santo Mees. A população 
local que assistiu o jul­
gamento durante ç> tempo 
tstá vivamente impressio­
nada com o resultado fa­
ce a periculosidadad- dos

gue frio, Reis tros

i r  a"  promotoria já ape-
lnu e segundo fomos infor­
mados n í advogados da
vítima apelarão da eentenç
condenatóna de Santo Mees 
nlin t0i condenado a pena 
minima. A tese esP°®adaleP 
ia defesa baseia . na le^  
tima defesa própria e de 
outrem.

Por incrivel que pareça 
os tiros foram dados por 
Santo e as facadas p< lo 
|)ai e o ju' i entendeu que 
o ultimo não contribuiu 
para o resultado, neg ndo 
a co autoria deste e ne­
gando, por outro lado, a 
legitima def-s» do primeiro.

Falseai: o 
Cel. Zeca 
Atanázio

Vitima de enfermidade qu 
há algum tempo o atormenti 
va, faleceu ne-ta cidade o s 
José Atanasio de Liz Lemoi 
Mais conhecido por Cel. Zec 
Atanazio, o extinto milito 
longos anos da nossa politici 
chegando a exercer grande ii 
fluência no município, Deixo 
numerosa famiia, entre filhoi 
netos e bisnetos, causand 
profunda consttrjaç o o se 
passamento.

Correio Lageano envU 
família enlutada seus pezamei

Cola grau hoje pela Escola de Comércio 
Antonio o jovem Miltom Ponpeu .la Costa Ribeiro.

Elem nto de p ojeção nos meios ............... _
estudantis lid rou. em proficuo peno 
do a ULE, < nde granjeou grande p es- 
tigio. Teve o jovem contador aiuação 
destacada por ocasião da ultima cam­
panha eleitoral orientando juntam«-nte 
com outros a publicidade da A iança.

Funcionário fed ral autárquico 
tran ferirá o jovem contador sua re 
sidéncia para Curitiba onde, a par 
<io CPOR, cursará a Faculdade de 
Direito «ia Universidade Lumprimen 
tam s o novel profissional pela bri 
lhante conclusão de curso e «uguramos 
exiio para o futuro.

CONTADOR POMPEU RIBEIRO
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1Eníprêsa . U mão Catarinense lLtda.

L i n h a -  L a j e s  •- C u r i t i b a  e m  c o m b m n c ã o  p a r a S .  J a u l <

À «EMPRESA UNIÃO CATARINENSE LTD A » comunica ao públic 
em geral que com o intuito de melhor atender aos senhores passageiro 
resolveu aumentar os seus horários de viagens para CURITIBA em combi 
nação para S. PAULO, para duas saídas diárias, acordo tabela abaixo, i 
partir do dia 21 de novembro corrente, em novos e luxuosos autos ônibu 
tipo P U L M A N N, recentemente adquiridos, para atender êste serviçe

Partidas de Lajes e Curitiba: às 06,30 e 13,00 horas
Chegadas em Lajes e Curitiba: às 16,00 e 22,00 horas

Mantêm ainda a Empresa/ um perfeito intercâmbio mútuo de passa 
geiros que se destinam *is principais cidades do Estado do Paraná 
Santa Catarina e S. Paulo, pelas emprêsas congeneres

U serviço de encomendas expressas, está apto, em aceitar despachos para tôdas 
Especializada*™1038 P* 'd Emp'êsa’ com íretes módic08> por intermédio de sua Secç

A G Ê N C I A S

Em LAJES: na Estação Rodoviária íocai

Em Ma FRA: à Rua Felipe Schmidt, s/n; (Edifício Scbimanski) 

Em CURITIBA: à Rua 15 de Novembro, 622 - Fone 534 - 1600

VI I I  EXPOSI ÇÃO OE LAJES
Patrocinada pela Associação Rural e pela Prefeitura Municipal

Realizar-se-á nesta cidade, nos dias 19, 20 e 21 de março de 1955.
Tradicional certame da produção lageana. ao qual não poderão estar ausentes todos aqueles que í  

butam pela grandeza de nosso Município e desejam ver a capacidade realizadora de seu pevo conhecida 
______________ além de suas fronteiras! Lageano: coopere para o brilho desse magno conclave!
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